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1 Introdução

Corantes são substância usadas pela sociedade há milhares de anos para modificar a 

cor de algo. Eles são facilmente detectáveis por essa característica, sendo que concentrações 

de 1 ppm já podem ser percebidas a olho nú, além da análise espectrofotométrica. Entretanto, 

concentrações em faixas que não podem ser detectadas vem se tornando um problema pela 

bioacumulação e dificuldade de remoção dos corantes como resíduos industriais 

(GUARATINI; VALNICE; ZANONI, 2000)

Como forma de minimizar os impactos causados por essa contaminação em níveis 

fluviais, a eletrofiação vem sendo estudada para produzir fibras com capacidade de adsorver 

corantes contribuindo para a limpeza de água (MARIA; SANTOS; PINTO, 2021). O processo 

consiste no uso de um campo elétrico formado entre um coletor aterrado e uma agulha/capilar  

imobilizada em uma bomba injetora e acoplada a uma fonte de alta tensão (5-30kV) (DOSHI; 

RENEKER, 1995; LIM, 2021).

Os materiais  usados  para  produção das  fibras  variam muito,  sendo principalmente 

polímeros. Entretanto, quando se considera remoção de corantes que são solúveis em água, os 

materiais hidrofílicos não se tornam uma boa alternativa uma vez que se dissolvem em 

contato com a água e os materiais hidrofóbicos não possuem capacidade de interação com o 

contaminante (MCKEE et al., 2006). Por isso a importância da combinação de materiais que 

podem oferecer características anfifílicas como os fosfolipídeos, sendo um dos mais 

conhecidos a lecitina. Este material não-polimérico não possui capacidade de formação de 

fibras em baixas concentrações e o uso combinado com polímeros (blends) faz com que se 

possibilite a produção de fibras eletrofiadas de forma fácil e aprimorada (MEZZASALMA; 

KOPER; SHCHIPUNOV, 2000).

1Graduando(a) no curso de Engenharia de Alimentos, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras 
do Sul - PR, contato*: samuel.lopesoliveira99@gmail.com
2Grupo de Pesquisa: Produção, transformação e armazenamento de alimentos.
3Doutorado em Física, Universidade Federal da Fronteira Sul, Orientadora.



2 Objetivos

Avaliar a capacidade de adsorção do corante azul de metileno por meio da eletrofiação 

de fibras obtidas a partir de diferentes proporções de blends de poli(ácido lático) e lecitina.

3 Metodologia

3.1 Materiais

Para o experimento foi utilizado uma mistura de clorofórmio e dimetilformamida (DMF) 

na proporção 4:1, usados para dissolver as diferentes proporções de poli (ácido lático) (PLA) e 

lecitina (LEC). A resina de PLA (6201 D) e a lecitina de girassol (Marca Now) com 

aproximadamente 76,3% foram utilizadas para a produção das fibras. A solução de azul de 

metileno (10 mg L-1) foi preparada pela dissolução em água.

3.2 Preparo das soluções formadoras de fibras

A solução formadora de fibras foi produzida utilizando concentração fixa de 25% 

(m/v) de sólidos e diferentes proporções entre PLA e LEC, sendo 0:100, 25:75, 50:50, 75:25 e 

100:0 (m/m), respectivamente.

3.4 Formação de fibras por eletrofiação

Todas as fibras foram produzidas com parâmetros previamente optimizados com 

distância entre a ponta da agulha/capilar e o coletor de 10cm, tensão de 10kV e vazão da 

solução de 1mL.h-1. A umidade relativa e a temperatura do ambiente foram mantidas entre 63 

- 65% e 23 - 25ºC, respectivamente.

3.5 Análise das fibras

A formação das fibras foi avaliada em microscópio ótico  com câmera acoplada 

modelo USB DI-5.0HD Digilab Laboratório.

3.6 Análise da adsorção

O experimento  da  adsorção do corante  azul  de  metileno foi  realizado em sistema 

fechado, utilizando frascos Erlenmeyer de 50mL contendo aproximadamente 0,2 g das fibras 

e 30mL da solução de corante. O experimento foi conduzido em um agitador orbital por 24 

horas, com agitação de 100 rpm e temperatura de 25 °C.

A análise da concentração de corante (inicial e final) foi realizada por espectroscopia 

no ultravioleta visível (UV/Vis), em comprimento de onda de 660nm. O cálculo da 

quantidade



adsorvida de corante, Qe (mg g-1), foi realizado pela Equação 1.

(1)

Sendo: C0: concentração inicial de corante na solução (mg L-1), Ce: Concentração final da 
solução após a adsorção (mg L-1), V: volume da solução de corante (L), m: massa das fibras (g).

4 Resultados e Discussão

 Figura 1: Fibras produzidas por eletrofiação utilizando blends de PLA e LEC nas proporções de 50:50 e 

75:25, respectivamente

Dado estudo da substituição de PLA por lecitina que nas soluções formadoras de fibras 

eletrofiadas, foi possível perceber que as soluções contendo 25% e 50% de LEC foram 

capazes de substituir parcialmente o PLA e ainda gerar fibras estáveis (Figura 1). Portanto, 

foram usadas para a análise de adsorção de corante.

Tabela 1: Adsorção do azul de metileno em diferentes concentrações de PLA e Lecitina.

Fibras PLA/Lecitina Qe (mg/g)
Porcentagem 
removida (%)

75:25 0,231 ± 0,012 40,43 ± 1,3
50:50 0,227 ± 0,015 39,66 ± 1,5



No estudo de adsorção, ambas as fibras produzidas com 75:25 e 50:50 de PLA/LEC, 

apresentam excelente capacidade de adsorção. A proporção 75:25 alcançaram uma capacidade 

de adsorção de 0,231 mg g-1 e removeu 40,43% do corante presente na solução. Enquanto 

isso, a proporção 50:50 alcançaram uma capacidade de adsorção de 0,227 mg/g e removeu 

39,66% do corante azul de metileno. Esses resultados são notáveis e indicam que ambas as 

formulações têm potencial para aplicação eficaz na remoção de corantes de efluentes.

Comparando esses resultados com estudos anteriores, a capacidade de adsorção obtida 

nas fibras PLA/LEC se mostra competitiva. De acordo com Robinson  et al. (2001), muitos 

materiais adsorventes têm capacidades de adsorção na faixa de 10-100 mg g-1. Esses 

resultados podem levantar questões quanto à sua aplicabilidade direta na remoção de corantes 

em larga escala.

Contudo, diversos estudos destacam a eficácia das nanofibras produzidas por 

eletrofiação em processos de adsorção. Por exemplo, Guo et al. (2021) investigaram 

nanofibras de polipirrol obtidas por eletrofiação e observaram uma alta afinidade na adsorção 

de íons metálicos (368 mg g-1), demonstrando a versatilidade dessa técnica em diferentes 

aplicações de remoção de poluentes. De maneira semelhante, Qin et al. (2023) relataram o uso 

de  nanofibras de poliuretano produzidas por eletrofiação na remoção eficaz de poluentes 

orgânicos persistentes,  destacando  a  capacidade  das  nanofibras  em  tratar  efluentes 

contaminados. Outros estudos também investigaram a adsorção de corantes em materiais de 

nanofibras, Chen et al. (2022) exploraram nanofibras de quitosana eletrofiadas e relataram sua 

eficácia na remoção de corantes têxteis da água, enfatizando a aplicação potencial desses 

materiais na indústria têxtil.

5 Conclusão

Os blends de PLA e LEC 50:50 e 75:25 foram capazes de formar fibras uniformes 

além de remover os corantes, a combinação dessas propriedades de superfície com a 

versatilidade do PLA na eletrofiação permite que as fibras sejam altamente eficazes na 

remoção de corantes. No entanto,  é  importante  reconhecer  que  esses  resultados  são 

específicos para o corante azul de metileno e podem variar para outros corantes, dependendo 

das  características  moleculares individuais.  Portanto,  futuras  investigações  podem  ser 

direcionadas para explorar a eficiência de adsorção dessas fibras em relação a uma variedade 

de corantes industriais.
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